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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha

Expediente de 7 de junho de 1898

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, transrnittindo, por cópia, os termos de
obito lavrados á bordo dos vapores nacionaes
AlaqUas e Brazil, enviados pelas Capitanias
do Pará o Plauhy, em 5 e 9 de maio ultimo.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando providencias afim de que, por jogo

de contas, seja transferido para a Pagador a
de Marinha o peculio constituido polo ex-
aprendiz marinheiro da extincta Escola de
Santos, Romão do Sant'Anna. que reclama a
restituiçã,o do mesmo.— Communicou-se ao
Quartel-General.

Solicitando os seguintes pagamentos:
Da quantia e 282311)2, a que"teern direito

o pharreaceutieo Ernesto Guedes Aloofora,do
e o machinista Bartholomeu José Lobo, con-
forme as folhas ns. 263 e 265;

Das folhas na. 240 a 238, na importan-
do, de 1:295a, a que terem direito, para
aluguel de casa, os ajudantes, rorleiros o
cirurgiões do Arsenal de Marinha desta Ca-
pita!;

Idem idem na. 277 e 273, na importancia
de ' 604, a que teem direito D. Henra
queta Carolina Guimarães, para despem com
o funeral de seu fallecido filho commissario
José Theodoro Guimariíes, e O. Eugenia Haus-
quet da Silva Rodrigues para o de seu falte-
cido marido almirante Gaspar da Silva Ro-
drigues.

'Fransmitti ndo, acompanhado dos documen-
tos que o justificam, o titulo de pensão
do montepio dos empregados deste minis-
terio, ri. 162, portem arte a D. Emilia Mendes
dos Prazeres, filha do fallecido continuo da
Repartição da Carta Maritimn, Odorico Men-
des dos Prazeres.

-- Ao chefe dó Commissariado Geral da
Armada, transm ittindo:

A pr_posta da fabrica Germina, da Afie-
manha, para o fornecimento de uma ancora
e respectiva amarra ao cruzador-torpedeiro
Tupy, e autorizando a encommendaaos a
Haupt Bicha ta Comp., desta capital, de ao-
cordo com a referida proposta.—Communicou-
se ao Quartel General.

O podido da colchões, travesseiro, e de sino
de bronze para a enfermaria do Copacabana,
e autorizando a providenciar sobra o rape-
ativo fornecimento. — COMMUDIM -Se ao
quartel General, 	 •	 .

_ Autorizando:
A providenciar para que seja fornecida á

auditoria deste ministerio uma mesa desti-
nada aos respectivos trabalhos, com as di-
mangai que a Mesma auditoria indicar.—
Communicou-se á Auditoria.

A mandar forne •er ao cruzador Quinze de
Novembro uma bandeira nacional de seda de
dons pannos, um pão para a mesma e iam
talabarte de velludo.— Communicou-se ao
Quartel General.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Pará, transmittindo os papeis referentes á
concurrenqia para os fornecimentos ás de-
pendencias da marinha, no mesmo Estado,
e autorizando a providenciar para que sejun
lavrados os competentes contractos de ao-
cor-cio com as preferencias do respectivo con-
selho economia°, menos quanto aos artigas
que só tiveram um licitante, os quaes devem
ser adquiridos no mercado, por ajusto, á
medida das necessidades.--Communicou-se
Contadoria.

—Ao capitão do porto do Estado de Sergipe,
transmittindo os papeis relativt a á concur-
renda alli realizada para os fornecimentos á
Escola de Aprendizes Marinheiros, durante o
actual exercido, e autorizando a providen-
ciar para que sejam celebrados cantraotos
com Serafim de Mattos Freire para o supprl-
mento de carne verde, mantimentos e lenha,
e com Colodino Jardim Fontes para o de pão',
bolacha e farinha do trigo, visto serem as
respectivas propostas as de menores pra-
CO3; devendo, quanto ao fardamento, requi-
sitar do Commiesarlado Geral da, Arma ria o
que se tornar necessario. —Cornmuniou. se A
Contadoria.

—A' Contadoria:
Transmittindo, afim de mandar processar

para pagamento por exercicio findo, a fac-
tura de Whitehead & Comp., na importancia
do !,2 2.182-10-0, por .pertencer a despeza a
exercido já encerrado.

Autorizando a providenciar:
A fim de que seja restituido ao ex-apren-

diz marinheiro da Escola da Parahyba Bento
José de Barros, o pacata) que constituiu e
acha-se escripturado no balanço da Pagadoria
de novemb:o de 1891.

Communicou -se ao QUartel General, para
que sda contractado com a firma Haupt,
Biehn & Comp., desta capital; o fo^necia
mento de 400 carabinas Mauser. iguaes ás ji
fornecidas a este ministerio por intermedio (Ia
dita firma e a que E0 referiu o aviso de 30 de
novembro proximo findo.— Cornmunicou-se
ao Quartel General e ao Arsenal desta Ca-
pital.

Ministerio da'Marinha—N. 837-2. n secção
—Capital Federal, 7 de junho de 1898.

Sr. chefe do estado-maior general cia ar-
mada-0 Sr. Presidente da Republica. de ao-
cordo com o parecer do Supremo Tribunal
Militar exarado em consulta de 31 de ja-
neiro do corrente anno, considerando

que, em virtude do artigo 85 da Constitui-
ção Federal, que equipara as patentes e van-
tagens dos officiaes da armada ás de quo go-
zam os do exercito, os guardas-marinhas
aluamos, como os alferes alumnos no exata
cito, não teem patente e aplanes; sdimente
depois de confirmados é que o decreto n. 778
de 22 de março de 1892 concedeu ; e ainda

que por aviso deste ministerio de 28 de
abril de 1893, fei indeferido q requerimento
de uno commissrr o de 5, classe, guarda ma-
rinha, q no pedia patente, sobre o fundamento

de que o decreto n. 40 de 2 de fevereiro de
1892, o qual, no art. 20 § 80—B, alterou o
quadra do corpo de fazenda, mencionando
as p 'tentes das classes 'superiores, declara
simplesmente que os 30 commissarlos de
5m classe terão oposto de guarda-marinha ; e,
da mesma forma

que, com a modificação havida no quadro
do corpo de maChinistas navaes, Pelo art. 20
§fig—C do referido decreto de 2de fevereiro de
1892, não mudou-se de modo algum a situa-
ção sempre excepcional em que as achavam'
collocados os machinistas das ultimas classes
nos regulamentos anteriores, aos caules esse
decreto dá sóment a posto, ao passo iate aos
das classes superiores, até a quarta, segundos
tenentes, concede patente ;

resolveu negar aos ajudantes de machinis-
tas, guardas-marinha, o direito á patente.

O que vos declaro para os fins convenien.
tes.

Sande e fraternidade. — Manoel José Alces
Barbosa.— Com municou-se ao Supremo Tal:-
bunal Militar.

Ao chefe do estado-maior general da ara
mada:	 •

Accusando o recebimento do relatorio apres
sentado pelo capitão-tenente João Augusto
dos Santos Porto, commandante do cruzador
torpedeiro Tupy e rtecothrheadatalo que o
mesmo ()Meia" seja elogiado pelo-auxilio in-
telligents , prestado á commissao naval na
Europa, na fiscalliacito das obras do referido
navio ;

Autorizando a considerar, na reserva, de
accordo com o art. 2 0 da lei n. 433, aa. 12 de
julho do mono passado, os cruzador-es Quinas
de Novembro e Trajou), avie° Centauro O
vapor Purits. — Communicou-se á Conta-
doria.

Declarando que, sobre o requerimento em
que o capitão-tenente Rodolpho Lojas da
Cruz pedia esta cidade por menagem# e man-
tido o despacho que lhe foi commutticado em
aviso ar. 452, de 17 de março ultimo.

Permittindo que o 1° sargento invalido Mi-
guel Alves da Silva, com licença para residir
em Pernambuco, transfira: a sua residencia
para a cidade do Rio Grande dei Sul, por cuja
repartição fiscal será lago dos vencimentos a
que tiver direito.—Comfnunicou-se á Conta-
doria.

—Ao Qaartel General, recommendando que
- providencie para 'que sejam recolhidos ao
Masco da Marinha a roda do leme do monitor
Alagias e a bandeira que tinha o mesmo no
penal, quando enatam a possagem de Hu-
maytá, que devem existir na flotilha do Alto-
Uruguay.—Communicou-se á labliotheca da
Marinha.

A' Carta Maritima, autorizando a mau..
dar entrogar ao Museo da Marinha, soam As.
gurar na sua collecção, o soadographo de Pe-
reira Pinheiro, existente, sem utilidade ais'? .
gama, na Directoria de Hydrographia. - a'

—Ao Arsenal de Pernambuco, declarando,
era solução ao officio n. 20, de 13 de abril
proximo findo, que compete ao Ministerio da. •
Fazenda resolver calma os documentos que.
devem apresentar-lhe os proprietarlos das
embarcações f ara obterem os titules defini-
tivos de nac'onalização, podendo, entretanto,
para esse fim, a repartição registradora das
embarcações, onde devem ficar arebivadoS os
documentos justificativos do registro, passar
as certidões d• ases documentos e do tititla -
provisorio de nacionalização, que forem rem
queridas pelos interessadqs.
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—A' Bibliotheca e Museu da Marinha,
autorizando:

A acceitar a proposta de Candido Mon-
daini,na impartancia de 460e, para a pintura
doe modelos de madeira, bem corno para
plombaginar as chapas de ferro que serviram
de couraças a navios antigos, pertencentes
ao mesmo Museu. — Cornmunicou-se á Con-
tadoria.

A mandar reencadernar 159 volumes per-
tencentes a essa repartição e que seacham
estragados, de accordo com a proposta da
Soceniade Propagadora da Instrucçío dos
Operarias da Lagoa, na importantes,. de
1:117$.—Communicou-se á Contadoria.

--
Ministerio da Marinha—N. 876-3 secção

—capital Federal, 7 de junho de 1898.
Em solução a vosso officio n. 91, de 15 de

abri! ultimo, ein que vos referis a pequenas
embarca,cões que navegam para kira da
barra, entre o porto dessa Capital e os do
norte e sul do Estado e que. não achando se
comprehendidas nas excapções do art. 16 do
regulamen t o approvado pelo decreto n. 2.30-1,
de 2 de julho de 1896, são desproporciona-
damente onerada:g com as exigencias desse
reeulamento, dealaro-vos, para os devidos
effeitos, que semelhantes embarcações, de 10,
12 e 15 toneladas, empregadas no transporto
de merca,lorias, devem ser isentas de regis-
tro. provedendo-se para com citas como com
as destinadas ao serviço do interior dos por-
tos, conforme já foi resolvido por aviso
ui. 718, de 12 do mez passado, dirigido á Ca-
pitania de Pernambuco e publicado, em sua
integra, no Diario Officiat do 21 do mesmo
mez.

Saude e fraternidade.—Máncel José Alves
Barbosa .—Sr. capitão do porto da Estado da
Bahia.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 15 do junho do ism
Alferes honorario Cicero da Silva Pereira e

Jacintlia Alexandrina do Espirito Santo.—
Indeferidos.	 •

Sargento Luciano Pedreira de Almeida.—
Não ha que deferir.

Lia 16
Herdado Dahlander.—Não convem a pro-

poeta .
Augusto Roberto Wallerstein Pacca—Não

é possivel attender-se ao supplicante por ser
já, muito tarde e acharem-se as matriculas
encerradas desde 3 do corrente mez.

Capitão Frederico Guilherme Pinto de
Gouveia.—Não so pólo presentemente, au-
torzar a impressão pedida.

Leopoldo Nery Vollu.— Não tem lagar o
que requer, devendo proceder-se a concurso
quando o director do arsenal julgar oppor-
trino.

G. C. Alexanderson—Não Ode ser acceita
proposta.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expeiiente de 18 de junho de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda expediram-se
os seguintes avisos:

Mandando entregar ao thesoureiro da Es-
trada de Ferro Central do Brazil a quantia de
141: 098$570 para occorrer a diversos paga-
mentos de materiaes fornecidos a mesma es-
trada (aviso n. 1.099)

Para ser pago a Agost i nho Corrêa da Silva
a quantia de 900$ de fornecimentos ao Cor-
reio em fevereiro (aviso n. 1.100);

Idem idem a Souza Carneiro 443$ (aviso
ri. 1,001) •

Mara a diversoe contractantes do serviço
de conauxão de MailS do Correio em abril
1;0n:54166 (aviso ri. 1.102);

!dom a atacado Irmão a quantia de 1:301$
de iornecimentoa á Ilha das Flores em feve-
reiro (aviso n, 1103);

iltARIO OFFICIAt

Idem a João Ramos &: Comp. a quantia de
780,4; de fornecimentos ao Correio em maio
(aviso n. 1.101);

Idem a Oscar Carneiro a quantia de 40ree
de fornecimentos ao Correio em maio aviso
n. 1.105);

Idem a diversos contractantes do serviço do
conducção de malas em abril (aviso n.1.106);

Solicitando providencias para qr:e a Alfan-
(legada Porto Alegre pague por uma só vez, a
titulo de gratificação extra.ordinaria por ser-
viços prestados, a quantia do 1 :reste ao en-
genheiro Ernesto A. leassatiae Cunha (aviso
n. 1.107);

Idem idem para que do credito existente no
Thesouro pra o serviço de conducção de
inalas, da verba 11. 5, seja transferida para
igual titulo na ielfandega do Rio Grande a
quantia de 73:$ (aviso n. 1.108).

--
Requerimentos despachados

Carlos Pedro de Andrade Neves, ex-agente
da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, pedindo para continuai como con-
tribuinte.—Documente sua pretenção

D. Francisca Nonato da Costa, requerendo
os lavores do montepiopor fallecimento de seu
marido Gentil Augusto Valente da Costa.—
Deferido.

D. Laudelina. Carneiro Gonçalves, idem
idem idem por fallecitnento de seu marido
Luiz Cardoso Gonçalves.—Deferido.

Directoria Geral da Induatria
Expediente ds 17 de junho de 1893

Approvou-se a proposta da Directoria Geral
dos Correios prorogando por mais dons annos
o prazo dos contractos celebrados com os an-
tigos emprazados Faustino Pinto Collsres
e Joaquim Rodrigues de Barros para a con-
ducção de malas nas linhas posta,es entre
Ouro Preto, Santa Barbara -e Itabira. Itabira
o Rio do Peixe e Rio do Peixe e Diamantina,
na importancia t ital de 49:190$, visto não
se terem apresentado cancurrentes que me-
lhores vantagens offerecess-ern.

Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industria-

secção—N. 99—Rio de Janeiro, 17 de. ju-
nho de 1893.

Sr. Ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores—De accardo com as providencias to-
madas por esse Ministerio, a inspecção ria
sande dos empregados civis da União, é feita
nos Estados pelos medicas da rispectiva re-
partição de hygiene. Em algumas localida-
des, parém, não ha delegados dessa repar-
tição, pelo que teem os empregados civis rTe
recorrer para a inspecção de surde a me-
()ecos, quer das munielea,lidades, quer da
saude dos portos. Uns e outrss recusam-se
algumas vezes a fazei-a, allega.ndo incompe-
tendia, como se dá agora na cidade de santos,
o que acarreta embaraços á administração.

Para removei-os solicito-vos que ordeneis
aos merlicos de Sande dos Portos, funccio-
nados fe leraes, que prestem seus serviços
quando reclamados para aquello fim.

Saude e fraternid ide.— Stbistillo Enrico
Gonçalves de Lamela.

Ministerio da Industria, V,ação e Obras
Publicas-- Carectoria Geral da Industria-
2' secção—N. 185—It'o de Janeiro, 18 de
junho de 1898.

Em solução á materia do vosso officio
n. 309/2, ee 31 dê maio ultimo, tenho a de-
clarar-vos que, sendo a isenção de taxas pos-
taes regulada por dispos . ção expressa da
lei n. 489, de 15 de dezembro do armo pro-
ximo passado, só podem gssae da moeria
isenção as correspondencias mencionadas na
referida disposição.

Sande e fraternidade. —Sr:bastem Eu,•:co
Gonçalres de Lacerda. —Sr. director geral
dos Correios.

Dia 18
Pc liu se ao Ministerio da Mann Ia provi-

deita as no sentida de que de ora em deante
as deepezas do aluguel do commodo destinado
ao corpo da guarda da. Alfatalega da, Halita,
deixem do correr pelos cofres postaes.

;Ninho — 1898

Revaerinten to depachado
Advogado Evaristo de Moraes, procorador

do telegra,phista-chefe da Repartição Geral
dos Telegraphos Francisco Antonio da Silva,
incurso no art. 496 do regulamento da mesma
repartição por um desfalque do 27:747$918
na caixa da estação Central, pedindo paga-
mento de vencimentos a partir do 30 de julho
do 1896 até a presente data.— Coatinuando o
peticionado ainda suspenso do exercicio de
suas funcções e não se achando o presente
requerimento instruido devidamente, com
documento algum de quitação, que o isento
da responsabilidade do desfalque de que foi
;tamisado, não tem direito ao que requer.

SENA() JUDiCIARIA
:Sn pressuss 'Fr; Ima nal Fed e rei I

420 SESSÃO EM 18 lis JUNII0 DE 1898
Presidencia do Sr. Aquino e Castro
A's 10 1/2 horas da manhã abi•M-se

sessão, achando se presentes os Srs. minis•
tros barão de Pereira Franco, Piza o Al-
meida, Macedo Soares, Pindahiba, de Mattcs,
lierrninio do Espirito S. nto, Ribeiro de Al-
meida, America Lobo, Manoel Murtinlio,
Lucio de Mendonça, João Pedro, Augusto
Olyntlio e André Cavalcante.

Deixaram de comparecer os Srs. ininistros.
Bernardino Ferreira e João Barbante.

Foi lida e approvada a acta da sessão tini
tarjar e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Hobeas-eorpus
N. 1.095—Pará—Relator, o Sr. Amaria°

Lobo; impetrante, Augusto Thiago de Souza
a favor dos pacientes Joaquim da Silva Leal
e outros.—Dando-se provimento ao recurso
foi concedida desde já ordem de soltura em
favor dos pacientes, visto não haver neces-
sidade de mais esclarecimentos em face dos
autos; contra o voto do Sr. Pindalliba. de
Mattos.

N. 1.090 —Capital Federal— Relatar, o
Sr. Lucio de Mendonça; impetrante, João
Sylvio de Lemos, em favor do paciente Anto-
nio Felizardo de Oliveira.— Negou-se provi-
mento ao recurso, mitra o voto do Sr. Ma-
cedo Soares.

Carta testemunharei
N. 2-13—Capital Federal—Relator o Sr.Piea

e Almoila; aggravante, II. W. Pretchard
Comp.; aggravado Augusto Jose Ferreira.—
Tomando-se conhecimento desde já da mater:a
do aggravo, em vista dos documentos que
instruem a carta testemunharei, negam-lhe
provimento, unanimemente:

Aeereavo dc petiu70
N 245—Capital Fe leial—Relator, o Sr.Pin-

datil; a de Mattos; aggravallle, Joaquim San-
alies J. de Larzagati; aggravada, a União
Feeeral.— Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Appi llaçito civel

N. 26e—Capital Federal — Relatar, o Sr.
Macedo Soares; revisores, os Sr.. Derminio
do Espirito Santo e Americo Lobo; l' appel-
'ante, a União Fe:tarai; 2" appellante, o
Banco Emissor de Pe: • nambuca; appellados
os mesmoe. — Foi reformada a sentença,
julgando-se o A., 2' appellante, carece-
dor da acção intentada; contra os votos dos
Srs. Piza o Almeida, Barão do Pereira Is, anca
o Mac. do Soares, que reformava a mesma
sentença pura condemnar a Fazenda Nacio-
nal a pagar o que fór liquidado na execução,
sobre as mesmas bases que forem appUcareis,
e que regularam as liquidações dos outros
bancos emissores.

D:STRIBUI(:tiES

Carta testemunhal
N. 217—Fspirito Santo—A g.gravante, Joa-

quim Rodrigues Pereira lie Freitas ; aggra-
vado, o presidente da corri missão municipal o
do governo municipal.—Ao Sr. ministre
Ilerminio do Espirito Santo,
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limnologartio de Sentença
N. 151—Capital Federal—Requerente, José

Blanco Martins, por cabaça de sua, mulher e
outros.—Ao Sr. ministro Pisa e Almeida.

Recis(To
N. 336—Capital Federal — Peticioaario,

Francisco Masearenhas de Carvalho, ex-
altares da guarda nacional.—Ao Sr. Inimstro
Pisa e Almeida.

Appella‘:es riceis

N. 401—Capital Federal—Appellante, a
Fazenda Nacional ; appellada, a Companha
Allianç t Mercantil.—ao Sr. ministro Au-
gusto Olyntho.

N. 402 -Capital Federal—Appellante,
Uniria Federal : appellado, Dr. .10tis de Car-
valho So Ares Brandão Sobrinho.—Ao Sr. mi-
nistro Barão de Pereira Franco.

N. 403—Capital Federal—Appellante, a
União Federal ; appellado, Eagenio Cornelio
dt)a Santos, por si e corno representante nato
de seus filhos menores impuberes.—Ao Sr.
ministro Pisa O Almeida.

rASSAt n ENS

Appellações eiveis
N. 310—Ao Sr. Augusto Olyntho,
N. 318—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 353—Ao sr. Augusto Olyntho.
N. 370—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 37I—Ao Sr. Angusto Olyntho.

Appollaçl'o eommereial
N. 377—Ao Sr. Augusto Olyntho.

Recis , ;cs crimes
N. 2a3—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 2s2—Ao Sr. Augusto Olyntlo.
N. 303—Ao Sr. .cão Itarbalho.

Recurso eAraordinario

N. 159—Ao Sr. Berna rdino Ferreira.
Homologaylio

N. 1i7—Ao Sr. André Cavalcanti.
COM LIA

Appe111 5 • ,70 eivel
N. 313—Relator o Sr. André Cavalcanti.

Appellacéto commcrcial
N. 155—Relatar o Sr. 13ernardino Ferreira.

Revisões crimCS

N. 192—Relator o Sr. Bernardino Ferreira.
N. 31I—Relator o Si'. Ribeiro de Almeida.

Carta testemunharei

N. 313—Relator o Sr. Ribeiro de Almeida.
Levantou se a Ses.50 ft:: 3 horas ila tarde.

—O 1" olhei:ta .1w7o Joaquim. irt Saca.

Supremo	 aaaaa :41 Militser
ACTA DA SEsSÃO DE .U.IsTiçA EM 8 DE MAIO DE

1898
Presidc;,ria do Sr. ministro ol mirante Perdei

Aos oito dias do mez de junho de 1898,
achando-se presentes os Srs. ministros: ma-
rechal Miranda Reis, almirante Eliziario
Barbosa, mama, lutes Neiva, Niemeyer o Vas-
ques, almirante graduado Coelho Netto,
general de divisão Moura, Drs. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Acvndino do Ma-
galhães, o Sr. presidente abriu a sassão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que fÁ lançado no livro competente.

— Foram relataaos Os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Acyndino do Magalhães:
•05,.° Francise0 da Silva Porto, soldado do

8 regimento de cavallaria, accusado de pri-
meira deserção simples.— Foi julgado nullo
o processo por não se ter nomeado curador
ao réa menor.

João do Oliveira Santos, soldado do 10' ba-
talhão de infantaria, are usado de primeira
deserção aggraVada. —Foi conlirnlada a sen-
tença do conselho da guerra, qua contbannou
o réo a oito m azes de prisão e mais castigos
referidos no art. 2' ua primeira deserção

simplea, conibinacia com o artigo unico das
deserçaes itagaavadas, tudo do titulo 4 0 da
Ordenança do 9 de abril de 1805.

José Rodrigues e João Antonio dos Santos,
solqados do 9' regimento de cavallaria este,
e aplane do 2' batalhão do engenharia, ac•
casados de primeiradeserção simples.—Foram
confirmadas as sentenças dos cansolos de
guerra, que condemnarain os réos a seis
rnezes de prisão e mais castigos referidos no
art. I° da primeira deserção simples do ti-
tulo st . ' da Ordenança de Ode abril de 1805.

Alfrelo Tavares Dias, soldado do ba-
talhão de engenharia, Daniel Joaquim da Sil-
va, soldado do 38, batalhão de infantaria,
Antonio Caetano Borges, soldado do 29° ba-
talhão tio infantaria, accusados de primeira
;sução aggravada..—Foram confirmadas as

sentenças dos conselhos de guerra, que con-
clamaram os réos a um atino de prisão o
mais castigos referidos no art. 10 da primeira
deserção sinip'es, combinado com o artigo
unico das deserções aggravadas por circum-
stancias, do titulo 40 da Ordenança de 9 do
abril de 1805.

Joaquim de Almeida Barreto, soldado do 6"
regimenio de artilharia da campanha, ac-
eriçado de primeira deserção simples,—Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra,
que condemnou o ré) a dous annos de prisão
e mais castigos rareados no art. 3° da pri-
meira deserção simples do titulo 4° da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.

Francisco José de Mello, P sargento do 34"
batalhão de infantiria, accusado de desabe-
diencia.—Foi confirmada a senteaça do con-
selho de guerra, que condemnou o rêo a tres
mezes de prisão com trabalho, como incuto
na primeira parte do art. 1° d-s de guerra
do regulamento de 1703, tendo votado pot'
maior pana os Srs. ministros marechaea Nie-
ineyer o Vasques.

Antonio Viauna. Junior, soldado do 3" bata-
lhão do infantaria, accusado de terceira de-
serção simples.— Foi reformada a sentença
do conseilla de guerra, qua con I( , nnou o réo
a seis annos do prisão com trabalho, corno in-
curso no artigo unico da terceira deserção
simples, do tit. 4 0 da Ordenança de 9 de abril
de 1805, para condernnar o réo a dons annos
do prisão e mais castigos referidos no art. 1"
da segunda deserção simpl ts da citada Orde-
nança, visto não ter sido julgado pelas das-
erções anteriores ; contra os votos dos Srs.mi-
nistros Neiva, Netto, Moura, Cardoso de Cas-
tro e Souza Carvalho, que confirmaram a
sentença do conselho de guerra.

Antonio Baptista de Campos, soldado do
15" batalhão de infantaria, accusado de se-
gunda deserção simples.— Foi reformada a
sentença do cowelho do guerra, que conde-
ninou o réo a . does annos de prisão com tra-
balho, para condemnar o réo a seis !nuas de
prisão e mais castigos, como incurso no
art. 1" da primeira deserção simples, do
tit. 4" da Ordenança de 9 de abril de 1805,
visto não ter sido o réo convencido por sen-
tença condemnatoria, proferida em processo
regular e definitivo da deserção anterior que
lhe é arguida, nada importando ao caso a
nata existente na cópia dos assentamentos, de
haver desertado antariormente,porque do na-
tureza proviaoria, como é esta nota, juridica-
mente não é licito emprestar-se lhe a signiti-
ca.;ão ou valor de uma deci s ão judicial defini-
tiva para talas o atreitos legaes, inclusive o
da aggravação da pena.,muito principalmente
quando esta nota pado ainda desapparecer
dos assentamentos do ruo, si, porventura
submettido a processo e julgamento regula-
res, decidir-se em ultima instancia pela im-
procedencia da accusação. Este ultimo ar-
aumento, além de par em evidencia o acerto
juridico desta decisão, alias suffragada pelo
Codigo Penal da Armada, lei subsidiaria, é
um aviso do periga que encerra a doutrina
contraria, que pade trazer uni erro judicia-
ria contra a liberdadedo accusado; contra o
votos dos Sra. ministros Neiva,Netto, Moura,
Cardoso de Castro o Souza Carvalho, que
julgaram o rúo passivel das penas de segunda
deserção, visto ter anteriormente commet-
tido outras.

José Soares de Lima, saldado do 36' bata-
lhão do infantaria, accusado de primeira de-
serção aggravada. — Converteu-se o julga-
mento eal liligencia para declarar-se si o réo
apresentou-se OU foi capturado.

Manoel Antonio, aoldado do 2" batalhão
de engenharia, accusado fio primeira deser-
ção simples.— Foi canvertiu' o julgamento
em diligencia para que se proc,.°11a no reo
exame de sanidade, visto como tra.tando-so
de imbecilidade, um dos generos de .MIcOrea
é indispensavel semolhante formalida*•

— Pelo Sr. ministra Souza Carvalho:
Antonio Jose dos Santos, soldado do 13°h:

talhão de infantaria, ac,cusado de primeira
deserção shnples.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis mczes de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 1° da primeira deser-
ção simples do titulo	 da Ordenança de
9 de abril de 1805; contra os votos dos Srs.
ministros Neiva, Netto, Moura, Cardoso de
Castro e Souza Carvalho.

Dr. Antonio Ferreira da Silva, capitão-te-
nente, medico de 3' classe da armada, ac-
cusa,do de injuria. Absolvido pelo conselho de
guerra.— Foi reformada a sentençt para
condeinuar o réo a dons mezes e 10 dias do
prisão, como incurso na art. 243 do Codigo
Penal da Artnaaa; contra OS Votos dos Srs.
ministros \rasques. Netto o Moura, que con-
firmaram a sentença do con zellio de guerra.

OT1CIAR10
extrtietyirm ele, torras colo-

0111 Ouro l'r‘do — Continua
a desenvolver-se essa industria em Ouro
Preto, onde se enc encano em grande abun-
dancia e de trinta e duas qualidades de colo-
rações diversas.

A (ururau, concessionaria está actualmente
remettendo a terra para esta Capital, omite é
preparada e acondicionada de modo conve-
niente, até que sejam definitivamente mon-
tadoa naquella cidade os turnos o apparellios
necessarioa para esse serviço.

Dizem nos que essts tintas, além do su-
periores ás estrangeiras, são vendidas por
um preço consideravelmente inferior ao
daquellas.

E'retado do Minus Goraes —
Foi assignado na nova capital desse pros-
pero Estado, o contracto do construcção o
prolongamento do ramal de Ballo Horizonte
á estação Gonçalves Ferreira, na Estrada do
Ferro Oéste do Minas, adquirindo o ramal
construido da estação de General Carneiro
áquella capital, pela somma de 2.100:000$000.

O contracto foi assignado pelo governo do
Estado com o Dr. J. Djaeger, consul da Bei-
gica e represantante tle um syndicato de
capitalistas belgas, o qual, alam desse impor-
tante emprehendirnanto propõe-se empregar
30.030:000$ em melhoramentos daquella
capital.

O prolongamento até Gonçalves Ferreira
vae ligar a nova capital ao sul de Minas, visto
que a Oeste de Minas cruza com a Estrada
de Ferro Muzambinho e esta á Minas e Rio e
á Sapticahy, completando-se assim uma li-
gação, cuja importancia é intuitiva e con-
stitue uma aspiração dessa importante e rica
zona do Estado, outraora tão isolada do centro
official da administração e do Governo.

Observutorlo clo 'Lio do Ja-
neiro—Resumo meteorologico —Dia 18 do
junho de 1898:
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Entraram 	
Salitras, 	
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Existoin 	

• •
Nac.
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24
21
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4
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:3844	 Segunda-feira 20

Directoria de Meteorologia
do MinIsterlo da Marinha-Re-
sumo meteorologico da Estação Contrai-Dia
18 de junho de 1898
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Temperatura ~roa exposta, 26.7.
o.	 á sombra, 25.6,

mInima, 18.1.
Evaporação em 24 boraa á sombra 10/23.
Duração do brilho olar 8h.21.

Obituario- Sepultaram-se nodia 16
do corrente 41 pessoas, fallecidas de:

Febre amarella 	  4
Febres diversas 	  3
Diversas causas 	  34

41
Nacionaes 	 	  26
Estrangeiros 	  15

41
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	

41
Maiores de 12 amos 	  33
Menoresde 12 annos 	  11

Indigentes 	
E no dia 18:

Access() pernicioso 	 	 2
I3eriberi 	 ,• • 	 	 1
Febre amarella 	 	 4
Febres diversas 	 	 1
Diversas causas 	  36

91
Nacionaes . 	 	  20
Estrangeiros 	  15

94
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  13

44
Maiores de 12 unos 	  30
Menores de 12 a,nnos.. 	  14

44
Indigentes 	  13

Santa Casa da Misericordla
-O movimento do hospi ta/ da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores era Cascadura, foi, no dia 16 de junho
de 1898, o seguinte:

O movimanto da sala do Banco e dos consultorios pu-
blico fá, no mesmo dia, do 455 consultantes para os
gimes se aviaras, 511 receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes.
- E no d a 17:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 725

	
919
	

1.611
Entraram 	 	 21

	
30	 54

Sahirare 	 	 Is	 22	 40
noiteceram	 7

	
3
	

10
Existem', 	
	

721
	

924
	

1.648
O movimento da sala do banco e dos consultorios

pnblicos foi, no mesmo dia, de .108 consultantes para os
quaes se aviaras, 651 receitas.

Fizeram-se 21 extracçõ.s de dtntes.
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Steinike Weinlig, estabeleAdcs em liar-
burg sobre o Elle (Allemanha), apresentam
a marca supra cciaistindo em um rotulo
branco rectangular, orlado do um filete preto,
tendo no centro urna circamforencia dentro
da qu 11 esta uma mão segurando um cajado
no qual se enrosca urna cobra, e a pelavra
Selters. Acima da circurnferencia acha-se a
palavra 11.1onipW e :baixo S'elters Wafser ron
Steinike & Weinlio-namiurq, e atravessando
a mesma em sentido diagonal, o fite-simile
da firma dos depositantes. Esti marca, que
pólo variar em suas dimensões, caras e dis-
posições de côrse, serve a distinguir as aeuas
mineraes do cominarei° dos depositantes.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1897.-
Como procuradores : Jules Ge'ra gd &
Sobre duas estampilhas no valor de 3a0 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedaral ás 12 horas do
(lia 28 do dezembro de 1897. - O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada eob n. 822 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.-Pa-
gou no primeiro exemplar C$600 de sello por
estamp i lhas. - Rio de Janeiro, 13 de junho
de 1898.-0 secretario, eJsar de Olic•

Ao lado achavas° o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

N. 2.60,2,'

Luiz Bellezza,estabekei•o nesta Capita Fe-
deral, á rua da Alfandega n. 126, apri senta
a marca supra consistindo em um rectangulo
cirmundado por uma lista, tend o na parte
superior uma estrella, por baixo da qual
acham-se as palavras a Lixivia, Estrella », o
nome do depositante o outros dizeues. Esta
marca, impressa em papel amarellado, pede
variar em suas dimens aes e applica-se sobra
unia das faces dos pacotes contendo a Lix i-
ria Est, ella, do cominarei° do depositante

Rio de Janeiro, 10 do dezembro de 1h97.-
Coro procuradores, JoIrs Gèraud d Leclere.
Sobre duas estampilhas no valor de :100 róis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 10 do dezembro de 1807.- O secretario,
Vestir de Oliveira

Registrada sob n. 2.602 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de lio.e. Pagou
no primeiro exemplar 6:e60a de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de
18e8.- O secretario, Cisar de Oliveira.

Ao lado aehlva-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

EDITES E AVISOS
Brigada Volicial da. Capital

Federal
Precisando o regimento de cavallaria desta

brigada de 50 cavallos, o conselho adminis-
trativo receberá proposta para essa forneci-
mento, no dia 22 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Os cavallcs devem ter um metro e quarenta
e oito centenetros de altura, minimo, ser man-
sos, são, bem domados e novos, sendo a al-
tura tomada do solo ás cruzes, na vertical.

Junho - 1898

Os requerimentos de habilitações só serão
accei tos até a se spera eo dia da convuri encia.

Nesta secretaria prestam-se aos propo-
nentes as informaçaes do que carecerem
sobre este fornecimento.

Secretaria da Brigala Policial da Capital
Federal, 16 de junho de 1893.- Antonio
Ildefonso Do ,-coo, capi tão- secretario.	 (•

Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes, a partir da preseate ot,estará ainda
aberta nesta secretaria, ri inseri Não dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
de lento da 1 celeira, do 1 ., armo do curso
fundamental : arithmetica, algebra, geo-
metria (revisão e comp!einentos); theoria das
derivadas, trigonometria rectilinea e esphe-
rica, geometria analytica a duas dimensões,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do

grão.»
Em virtude do art. 63 do Codigo das dispo.

sições cononuns (is instituições do Ensino Su-
perior, ficará esta inseripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do moz de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-
reiro de 1898,-0 secretario, João Victor do
Magalhães Comes, 	 (.

Caixa de Aanortização

Por esta repartição se faz publico que,
em virtude do despacho da junta administra-
tiva, datado de 25 dejaneiro ultimo, o prazo,
sem desconto, para recolhimento das notas
do Governo do 100e, tias 5' e r'e estampas,
termina em 30 de junho proximo futuro,
precedendo-se do dia 1 de julho em deante
aos descontos marcados rui lei n. 3.313, de
16 de dezembro de 1880, art. 13, a saber

2"s'„ nos tres primeiros 'nozes
4 "/,, nos ou 1 roe tros Inc zes
6 ../.. nos tis mexes seguintes
8 "/„ nos ()atlas tres meus
10"/0 no primeiro mez a seguir st e mais

5 "a, inerisaes, dahi em deanto.
Rio de Janeiro, 25 rio fevereiro de 1R97;.-

O inspector, S,, basei,70 Josj da R. Pereira
Matiz Sarmento.	 (•

Alfandema (15) lltio de Janeiro

EDITAL

O inspector cm commaaalo faz publico que
está aberta coneurroncia para o contracto de
remrção do todo o lixo, e acquisição de palha
o sobras da einbalt aern nos armazeno cesta
repartição, deposita'dcs fóra, de portas e alei
arrecadados diariamente, de 1 de julho pro-
ximo a 30 de junho .lo anuo vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas fechadas e lacradas até o dia 28 do
corrente, no gabinete desta inspeetoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de j1111110
de 18a3.-J. F. de Paula e silta,

Ministerio	 31arin1nt

AVISO AOS NAVEGANTES

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA DO IntAzit

Directoria de Phares-Estado de Pernent-
bueo-Pharel I.j ()linda

Tenda-se de proceder a repares na matbina
de rotação do plaina do Oenda, avisa-se aos
navegadores que, do dia a3 do corrente em
deante, esse pharol funceionará com luz fixa
bronca.

Novo aviso marcara o restabelecimento da
luz primitiva.

Directoria de Pharaes, Capital Fe lerei, 17
de junho de 1898. -Lapa/de:o Jos, : dos Pos-
sos Aornr, capitão de mar e guerra, director.

41
18
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Fortaleza de S. -João

Por ordem do Sr. coronel commanaantes
contrata-se, para a enfermaria desta for-
taleza, durante o 2 , semestre do corrente
anno, o fornecimento dos seguintes artigos:

Em kilogrammas: assacar de primeira qua-
lidade. chá verde e preto, marmelada, roscas,
bolachinhas e araruta;

Em unidades: garrafa de vinho do Porto,
galinhas, frangos e ovos;

Em peças: lavagem de roupa ;
Em litros: leite.
Os Srs. concurrentes deverão dirigir suas

propostas, em cartas fechadas e em duplicata,
para esta fortaleza, até o dia 22 do corrente,
dia em que serão elas abortas ás 11 horas da
manhã e julgadas pelo conselho economico,
na presença dos mesmos concurrentes ou na
de seus representantes.

03 interessados poderão se dirigir a esta
fortaleza todos os dias uteie, das 10 ás 3, afim
do saberem todas clausulas do contracto.

Fortaleza de S. João, 15 de junho de 1898.
—O 1 0 tenente Liberato Bittencourt, secretario
interino.	 (.

Fabrica de Polvora
lUstre I la

O conselho economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento do geheros, for-
ragem o ferragem para o semestre do cor-
rente anno, sendo tolos os artigos de primeira
qualidade e postos na estação („la raiz da
Serra da Estrada de Ferro Leopoldina por
conta dos fornecedores, a saber

Era ;silos: arroz de Ignape, araruta, assu-
car refinado de primeira, segunda e terceira

Ilospital de Marinha
CONCURSO

Do ordem do Sr. Dr. director, autor:zado
pelo Sr. Ministro da Marinha, acha-se aberta
na Secretaria deste Hospital a inscripção
para quatro vagas de alumnos pensionistss.

Segundo o art. 39 do regulamento annexo
ao decreto n. 429, de 29 de maiô do 1890,
devem ser candi latos os estudantes de me-
dicina, apresentando attestado de terem feito
acto das matarias que constituem o 4° anuo
da sério medica da Escola de Medicina.

Esta inscripção fica absrta durante. 30 dias
a contar do presente edital.

Secretaria do H Ispital de Marinha, 19 de
maio de 1898. — Manoel F. da Silva Guima-
rafes.

Escolta Ibreparatoria e de
Tactica •

De ordem do Sr. coronel commandante,
presidente do conselho economia) desta es-
cola, faço publico que re sebem-se na secreta-
ria da mesma no dia 25 do corrente mez, até
as 11 horas da manhã, propostas para o for-
necimento durante o semestre vindouro dos
seguintes artigos:

Rancho
Em kilos—Arroz de iguape e vermelho na-

cional, as.sucar de P, 2 , o 3 , qualidades, ba-
calhau, banhado Porto Alegre (marca Alves),
batatas inglesas, biscoutos nacionaes, bola-
chinhas de agua e sal, café era grão e moldo,
carne do carneiro, dita de porco, dita gema,
dita de vacca. dita de vitela, aia preto e
verde Hysson, farinha de trigo, goiabada,
lombo de minas, manteiga Demagny, dita de
Brotei, dita de Lepelleter, marmellada na-
cional. massa para sopa (nacional e estran-
geira), matte em folha, pão, paio, roscas do
Barão e de manteiga, sabão commum e tou-
cinho de Minas.

Em litros—Azeite de algodão, dito doce,
dito de peixe, oleo de linhaça, ervilhas de
Lisbea, farinha i1 Magé, dita dê saga, feijão
de caia dito preto, kerosene, leite, sal e vi-
nagre tinto e branco de Lisboa.

Em unala le — Bananas e laranjas, queijo
de Minas, dito do reino, galinha, Lingua
secca do Rio Grande, ovos, tijolo de arejar,
vassoura de piasssva e feango.

Em centos—Alhos e cebolas.
Em quintos—Vinho virgem.
Em garrafas— Vinho do Porto (Viloa, de

Alem).
Em maços—Palitos lixados.
Em pacotes—Phosphoros nacionaes (marca

fiat lux) e maizena.
Em latas—Azeitonas e linguiças.
Em rações—Legumes, temperos e verduras.
Em copo—Oeléa.
Era litro—Melado de canna de primeira

qualidade.
Forra g,nn

Em kilos—Alfafa, capim, farelo e milho.
Ferragem

Em unidade— Ferradura para cavalos e
muares.

Em milheiros—Cravos alemães.
Artigos de expediente e desenho

Em kilos—Oomma arabica em grão e lacre
encarnado.

Em litros—Tita preta Sardinha e dita Blue-
Black .	 -

Em unidade — Berços de folha e de ma-
deira para matta-borrão, canetas de madeira,
canivetes Rolger do duas o tres folhas, COMI-
passos do madeira, esponjas granias ordina-
rias, ilesas de madeira, lapis bi-color, dito
do borracha, dito de desenho, dito preto Fa-
bar (diversos numeros), limpa-pennas de
louça, livros de papel Fiume de 50, 100 e 150
folhas, nan kin (pão grande), obra em pasta
(esixa), pasta de oleado com e sem desenho,
pincele de aquarella, tesoura para papel,
tinteiros do vidro, raspadeiras, regoa.s de
borracha, ditas de madeira, com e sem ft iso
de metal.

Era centos — Envelopes lithographados
lisos para officios, diversos tamanhos.

Em folha—Papel Carson, dito sem fim, dito
Warthman, dito cartão-borrão e dito pardo
para embrulho.

Em caixas—Colchetes para papel diversos
tamanhos, giz quadrado na. 8 e 12, dito re-

qualidades
'
 banha de porco nacional, batatás

de Lisboa, biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, chá Hysson, dito preto, café ela
grão em pó, bacalháo, carne secca, dita de
vasca, dita de porco, goiabada de CanapOs,
manteiga Demagny, Bretel e nacional, massa
estrangeira e nacional para sopa, dita de
tomate, marmelada nacional, /ouro, pimenta
do Reino em pó, toucinho de Minas, pão,
alfafa, milho e farelo.

Em litros: azeite doce ae lata e de gar-
rafa, vinagre tinto de Lisboa, vinho branco,
dito tinto, dito do Porto, sal commum, feijão
preto, farinha fina e kerozene.

Em cento: cabeça de cebola e alho.
Em garrafas : vinho do Porto Tias Co-

roas.
Em unidades: frangos, galinhas, ovos,

queijos de Minas, crênie a la crème e SOIM.
Em rações: trintas, temperos e verduras.
Por duzies: ferraduras para animaes.
Por milheiro: cravos para ferrar.
Os proponentes apresentarão duas pro-

postas em duplicata, sendo uma selada e em
carta te hada, até o dia 22 do corrente, ás
11 horas da manhã, em que serão abertas de
acerado com os arts. 27 e 28 do regulamento
approvado por decreto n. 2.213, de `9 de ja-
neiro de 1896, devendo oe malhos prdporaen-
tes se habilitarem préviamente, exhibindo os
documentos de que trata o art. 31 e seus
§,§ I° e 2°.

As propostas devem conter a declaração
expressa de sujeitarem-se os proponentes, que
forem preferidos, ás condições dos arts. 29,
32 e 33 do mesmosregulamento.

Directoria da Fabrica; de Polvora dá Es-
trela, 14 de junho-de 1898.— Joffo Pimenta
da Conceiçao, amanuense interino.	 '(.

Inteudencla da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repa.rtição
recebe propostas, no dia 22 do corrente até
ás II horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados:

900 calças de algodão riscado.
2.444 lençóes de algodão de 2, m40 x 1 ,°'50.
1.078 colchas de chita nacional ou francesa,

de 2,m20.
1.101 fronhas de algodão da 0,90 de compri-

mento.
250 fronhas de algodão de 0,66 de com-

primento.
1.717 cobertores de lã encarnada.

414 travesseiros com capas de algodão
riscado e trançado.

113 travesseiros idem idem, com 0,66 de
comprimento

414 colchões com capas de algodão riscado
e trançado.

91 colchões idem ideia, com 1,m80X43,066.
4.000 correias de cantis.
4.000 ternos de correias de capotes.
4.000 pares de correias de mochilas.
4.000 pares de correias de marmitas.
3.000 marmitas de folha,

200 marmitões de folha.
200 8102J8 para marmitões.
200 canudos de folha para inferiores (sena

pintura). .
3.003 talins, sendo 2.000 para praças de arti-

lharia e 1.000 de cavallaria.
2000. 	 talabartes para praças de cavalaria.
4.000 fiadores de couro para praças.

956 paresdebotas lisas de couro de bezerro.
10.000 pares de botinas lisas de couro de

bezerro.
Todos enes artigos serão iguaes aos typos

da intendencia e aconcurrencia versará sobre
o preço e menor prazo possivel.

A folha para a confecção das marmitas,
martnitões e canudos deve ser da marca XXX
charcoal, o os canudos não serão pintados. Os
coneurrentes apresentarão amostras das cal-
ças, lençóes, colchas, fronhas, cobertores e
sacces, basiando para esses, para 03 c3lchões e
travesseiros, a *apresentação das faca las em
porções de um metro pouco mais ou menos.

As propostas serão em duplicata, sendo a.
primeira via sellada, com referencia a uma
só especie de artigo, e deverão conter o nu-

doado n. 10, papel lithographado para car-
tas, onveloppos titliagraphaloa para cartas,
pearias Mallat, ditas Oillot e ditas Falcon.

Em vidros—Gomma arabica liquida, vidros
grandes (nacional e estrangeira), tinta car-
mine dita azul.

Em resmas—Papel americano pautado e
liso, dito Fiume de 1° pautado e liso, dito
Fiume de a° pautado e liso, dito Fiume de 1°
lithographado para °factos, ordens do dia e
minutas, dito de linho pautado para enchi-
mento e dito hollanda, pautado e liso.

Em metros—Papel vegetal e dito sem fim.
Os proponentes para artigos de expediente

e dezenho deverão apresentar no acto da
abertura das propostas as amostras dos ob-
jectos pedidos.

As propostas serão em carta fechada e de-
verão ser feitas com clareza e em duas vias,
uma das quaes selada, contendo ambas a
declaração de caucionar o proponente 5 0/, da
importanda provavel dos viveres a fornecer,
durante o semestre e de sujeitar-se a uma
multa do valor dessa importancia senão com-
parecer para assignar o contracto, dentro do
prazo marcado, caução que poderá ser le-
vantada após o fornecimento para o primeiro
mez.

Para concorrer ao fornecanento, não é pre-
ciso ser negociante matriculado, bastando
provar com documentos:

1 0, haver pago o imposto da respectiva
e.ast commercia I

20, possuir bens, mercadorias, dinheiro,
titulos ou fiador Monco que se responsabilise
pelo pagamento das multas em que possa in-
correr.

Os contractantes serão obrigados a forne-
cer aos ofilciaes empregados desta escola pelos
preços -do contracto.

'Outrosina, recebem-se no mesmo dia .e ho-
ras, propostas para a lavagem de roupa da
enfermaria e respectivo concerto, em peças,
durante o referido semesti e, devendo o pro-
ponente acceito, depositar até a assignatura
do contracto urna quantia proporcional a la-
vagem e nunca superior a 20$000.

03 interessados obterão nesta secretaria das
/O horas da manhã ás 2 da tarde, em todos
os dias uteis, quaesquer esclarecimentos que
precisarem.

Escola Preparatoria e de Tactica, no Rea-
lengo, em 17 do junho de 1898.— Custodio
de Senna Braga, tenente-secretario. 	 ( •
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anero e marcas das amostras, e fins-IP:Ante a
declaração de sujeitar•se o prOr„onente á
multa de 5 "4, caso se recuse . a, assignar
o respectivo contracto.

Previne-se que as Proreostas devem ser
escriptas com tinta preta ., sein rasuras e as-
signadas pelos proprios, proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer•se representar
com pete n te ineut e na occassião da sessão.

Intendencia MI, Guerra, 15 de junho de 1s98.
— Adindo	 Souza, servindo de secre-
tario.	 (•

Estirrtda de Perro Central do
Ilrazil

cr MIRENCIX PARA FORNECIMENTO DE UM
EDIFICIO FARA. ESTAÇÃO, EM CASCUDOS

De ordem da directoria se faz publico que
às 12 horas do dia 23 do corrente se re•
ceberão nesta secretaria, propostas para for.
necimento de um edificio de madeira para es-
tação de Cascudes, do ac,cordo com a planta,
bases para o eontracto e especificações á, dis-
posição dos, coneurrentes, na mesma secre-
taria.

A coeicurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preçotA tal .

Os concurrentes deverão effectuar pre-
viamente na thesouraria da estrada a caução
de 300$, para garantir a assignatura do con-
tracto, e os recibos dessa caução serão exhi•
bidos em separado, no acto da apresentaçã
á hera acima indicada, das respectivas pro-
postas, que devem estar em envolucros fe-
chados contendo por fira os nomes dos pro-
ponentes.

eAs propostas, para serem acceitas e emisi-de radas, além das mencionadas formali bules,
devem ser eseriptas com tinta preta, sâl idas,
devidamente datadas, assignadas, o indicar
a residencia do proponente.

As propostas serão abertas em In esença
dos apresentantes, e das que satisfizerem os
requisitos legaes acima indicados, preceder-
se-ha em acto continuo á enumeração e lei-
tura, não sendo recebidas outras nem reti-
radas quaesquer das recebidas, depois de de-
clarada encerrada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Bra,zil , 16 do junho de 18)3.-
O secretario, 3/-anoet 1,1trnande.; Figueira. (.

•.31-eitura do Eldstrleg.o
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, convido o
:proprietario dos posta teleplionices,empreza,
,ou quem quer que seja, a retirar no prazo de
oito dias, a contar desta data, os postes que
ameaçam cahir com prejuizo para a viação
publica, sob pena de ser feito o serviço pelos
operario3 da Prefeitura e por conta do re:e-
rido proprietario ou empreza.

Capital Federal, 14 de junho de 1893.—
Augusto C. da Silva Telles.

Directoria de Obras e Viação

De ordem do Sr. Dr. prefeito, e nos ter-
mos do art. - 80 do decreto n. 503, de 3 de ja-
neiro do corrente anno, intimo os proprie-
tarios ou procuradores dos predios abaixo
mencionados a procederem á demolição des-
ces predios, condemnados em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, sob pena de ser feita a referida
demolição pelos operarios da Prefeitura, a
expensas dos interessados, conforme precei-
tua o art. 10 do citado decreto:

Predio n. 256 da rua do Condo de Bomfim
demolição total.

Predio n. 75 da rua Visconde de Inhaúma;
demolição total.

Predio n. 61 da rua de S. José ; demolição
total.

Predio n. 1 da rua Coronel Moreira Cesar ;
demolição total.

Predio n. 104 da rua da Quitanda ; de-
molição total.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1898.-0
director geral, Augusto C. da Silva Telles,

Er:TAES

na , Pr.etoria
De eitago de rio ausente Francisco Frelcrica

Augusto l'ernandes

O Dr. José Augado de Oliveira, juiz da 13.
Preteria 4Io District° Federal, etc.

Polo presente edital expedido na fôrma do
net. 63, /ettra II, da lei n. 1.030, de 14 do
novembro do 1890, cito o réo ausento Fran-
cisco Frederico Augusto Fernandes para que
compareça neste juizo no dia 21 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para se ver julgar
pela junta correccional.pelo et une de offensas
phesicas leves, previsto no art. 3)3 do

Penei, praticadas na pessoa de Pedro
Celestino de Sauza, polo citado o seu co-réa
Germano dos Santos Figueiredo, coa ferine, 03
denunciou o Dr. 6 a l junto dos prometeres
publices. em vista do inquerito policial feito.
E, para que citado fique se passou it p:esente
edital e mais um de igual teor que será publi-
cado na imprensa. Dado o passado nessa 13a
preteria, em 1 do junho de 189e. E eu, Ar-
lindo Orion Soares Proença, escrevente jura-
menta,do, o escrevi. Eu, Rodrigo .1. O. Ra-
mos, escrivão, o subscrevo.—José Augusto de
Oliveira.

. a Ibretoria
De eitaç,7o do rio au;ente 3fanoel Dias

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13 , Prel orla do District° Federal, etc.

Pelo ptesente edital expedido na firma do
art. 63, lettra 11, da li n. 1.030, de 14 do
novembro de 1890, cito ao rik) assento Ma-
noel Dias pira que compareça neste juizo
no dia 21 do corrente, ás 11 horas da in
para et , ver julgar pela junta cerreccional,
pelo crime de offe,nsas physicas leves, pro-
visto no art. 303 do Codigo Penal, pratica-
das na pessoa de Manoel João, pelo citado o
seu co-réo João Fernandes, cor i'orme es de-
nunciou o Dr. 60 adjunto dos promoto-
res publico-, eia vista do inquerito
feito E, para que citado fique se passou o
prssente edital e mais um de igual teor, que
será publicado n imprsnso,. Da mo o passado
nesta 13 , Preteria cio 1 de junho de 189$.
Eu, Arlindo Olon Soares Proença, escrevente
j11raInentadO, o escrevi. Eu, Rodrigo J. O.
Ramos, escrivão, o subscrevi. — Josd
gosto de Oliveira.

13" Pret ori a
De eitaçíio do rio ausedic Jacintlo Vieto;-ino

Paclavo

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13' Preteria do Distriete Federal, etc.

Faço saber pelo presente e lital expelido na
fOr.ra do art. (33, lettra B. da lei n. 1.030,
de 14 de novembro de 1890, ao réu ausente
Jacinto Victorino Pacheco, que fica el:o citado
para comparecer neste juizo no dia 28 do
corrente, ás 11 horas da manhã, para se ver
julgar na junta correccional pelo crime de
offensas physicas leves, previsto no art. 303
do Coligo Penal, pratie alas na p , ssoa de
Jesé Botelho de Sena, como o denunciou o
Dr. 6' adjunto dos promotores publices,
vista do inquerito policial feito. E, para que
citado fique se passou o presente edital e
mais uni de igual teor, que será publicado na
imprensa. Dado e passado nesta 13' preteria
em 8 de junho de 1893. Eu, Arlindo Olon
Soares Proença, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Rodrigo J. O. Ramos, escrivão,
o subscrevo.—José Augusto de Oliveira.

Praça

No dia 20 do corrente, ao me:o-dia, depois
de finda a audiencia do Exin. Sr. Dr. juiz da
5" preteria, serão vendidos em praça do juiz,
a quem maior lance offerecer acima da ava-
liação de 04$, os bens pertencentes ao espolio

da finada Foufraid leanne, cujn bens podem
ser visto em poder do Dr. curador geral do
aus e ntes, á rua do Nuncio n. 3.

Rio, te de junho de	 escrivão
5' preteria, Ma wel JJa,j ui,t da Silva Junior.

Pr.iça

No lit2) do corrente, ao meio-dia, depois
de linda a audicncia do Ex. S. Dr. juiz da,
5' preto' ia, m•ão vendidas em praça a quem
mais der acima do valor estimativo de 25$,
os bens pertoa.-..entes ao espolio da finada
El vira Dias, cujos bens podem ser vistos em
poder do Dr. Curador Geral de Ausentes á
rua do Nuneio n. 3.

Rio de Janeiro, 17 do junho de 1898.—
O ' escrivão pretora, lidnoet Joaquim du
Silva ia dor.

PeaÇa

No dia 20 do nerente, ao meio-dia, depois
de fieda a audiencia tio Exm. Sr. Dr. juiz da
5' preteria, serão vendidos em praça,a quem
maior lance offereesr ;teima da avaliação do
297$, os bens pertencentes ao espolio da fi-
nada Franciset Fernandes, cujos bons podem
ser vistos em poder do Dr. curador geral de
auzentes á rua do Nuncio n. 3.

Rio, 10 do junho de 1ee3.-0 escrivão da
5" preteria, Manoel Jolquim da Silva Junior.

Praça

No dia 20 do corrente, ao meio-dia, depois
de linda a audiencia do Exm. Sr. Dr. juiz da
5' preteria, serão vendidos em praça, a quem
maior lance offerecer acima da avaliação de
7l0s,, Os bens pertencentes ao espolio da
finada Cirelina Rosa da C mceição, cujos bens
podem ser visto; em poder do Dr. curador
geral de ausentes, á rua de - Nen& n. 5.

Rio, 10 dej unho 18,18.-0 escrivão da 5' pre-
teria, Il1'an ,,e1 Joaquim da Si?va Junior.

PARTE COMMERCIAL

Camara rsyndie,a1 dos et a- t-
xurel do fundos publicam o
particulares da Capital Fe-
deral

O ' : r. corr,to p Anlonia Fr,ir,1 Pra ', Sanclies, auto-
rias lo .1. alva . a L 5,. Pr. Juiz da 12 . Pr ., toria, y mt-
dor:, om bolsa, no dia 23 ii ed-rdnt,, O :/1 ,11it • 'S iige

d., 1Z:o . 1- .13/1,'ro,	 c volt 	 cI)IC e juro.
6 o/ , . pdr!ene,mt.,

5 . ......ira n la Cai -ti Si ildical Cl/1 15 .10 junho dt)

O corrotlr Joaquim da Sil . a Gosioão Filio, atilori.
7V,r) . pnr alvará do Sr. Dr. jaz da 11.." pyotoria,
voadora em Fol,a , no dia 25 ilo rorrente, 08 reguinte$
titulas

10 a, ror,F+ da Companhia Lora 'ora Intmigratotia.
.1In ditas da Emproza .1 , , Coastrue.;8e, Civis. IS 0/„.
20 ditas da Compa,hia Cmitro S. Nacicna), 10 oi,„,
4 ditas do Banco firal I e Nortu Acnericx, integrac.;.
10 ditas d, compaulk'a Couro,rein 5. do 'kali',

30 ditas da Companhia Nova Era. Rural do Brazil,

ia 1 t! o da Companhia No',-a. Era Rural do Prazil,
integrars.

20 ditaa da Einpreza S. e C. do ii. ('rando do
50 "/-

u ditas do Banco do er,liM o ( . 0,1/11 . SR3kM.!, AI)

200 ditas do Ban-o C. , ntraI 1\1ineiro, 10 "4.
10 ditas ,Ia Companhia Indo:Arial 1, Leques° Luva.,

40 o
7 ditas .ia Companhia Prazileira	 Pap,is

graco.
.1ilas .Ia Companhia Geral (10 1 .:,tra l cl, r,rro do

Brazil, ir,Vgrars.
20 ditas da Companhia do Segurnc 1. 0alIade.10 "/,.•
100 ditas do issn,•0 c,mtral lineiro, 10 Vo.
20 ditas da Co npanhia Tain , ar.a	 in-

tegra..s.
5 ditas ,la Compantia , Attrioola	 Fumo Colina o

lo di ;is n ia Sn...idade	 IromoNaciorml,intogra. „
1	 li Is l, D., r1,y Club.

cotaria (la Variara gyndi ai, 10 de janto do
JJ't'	 (IAS	 syndico.	 ( •
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Carvão Vegetal
AM DA ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA. EM 21 DE MAIO DE 1898

Aos vinte e um dias do mez de maio de
1898, depois de realizada a assembléa gerai
ordinarla, reunidos no escriptorio da compa-
nhia á rua de S. Pedro n. 115 B, accionistas
representando 2.197 acções, numero sutil-
ciente com que podia realizar-se a assembléa
geral extraordinaria para, de conformidade
com os annuncios publicados pela imprensa,
tratar-se da reforma dos estatutos, o Sr. pre-
sidente da assembléa geral ordinaria, que
pouco antes se realizara, pediu que os Sra.
accionistas indicassem novo prestiente, para
a presente a.sse.ablea..

Pedindo a palavra o Sr. Augusto Leitão
de Azevedo, propoz que fossem novamente
reeleitos os distinctos membros que compu-
zerom a mesa da assemblea geral °Minarias
o que foi approvado, assumindo a presiden-
c:a. o Sr. Manoel Gomes de Oliveira Junior, e
os legares de 1 0 e 2s secretaries os Srs. Diogo
Alves Costa e Arthur D. Nunes de Souza.

Em seguida o Sr. presidente disse que ia
mandar ler o projecto dos novos estatutos
apresentado pela directoria e conselho fiscal
e, portanto, pedia toda a attenção dos Srs. ao-
(sionistas visto que depois de approvados os
mesmos estatutos passariam a ser lei da. com-
panhia. Procedendo-se á leitura, discussão e
approvação de artigo por artigo, o Sr. pre-
sidente declarou ficarem, sem alteração do
capital, reformados os estatutos da com-
panhia e redigidos deste modo:

ESTATUTOS

CAPITULO I
Nome, séde e duraçao da companhia

Art. 1. 0 Fica constituide, uma sociedade
anonyma denominada Companhia Carvão
Vegetal.

Art. 2.° Esta companhia tem a sua sede
na cidade do Rio de Janeiro. Capital Fede-
ral dos Estados Unidos do Brazil, e durará
30 annos, contandose este prazo da d da da
etpprovação destes estatutos, podendo estabe-
lecer agencias no Estado do Rio de Janeiro.

Art. 3.° O prazo fixado no art. 20 psderá
ser prorogado em virtude de deliberação to-
mada pela assembléa geral dos accionistas,
convocaia especialmente para tal fim, nos
ultimes seis mezes do anuo em que findar o
poriolo marcsdo no preceiente artigo.

CAPITULO II

Objec!o c operaeJes da cempanhia

Art. 4. 0 Constituem obje ao da companhia
as operações constantes dos seguintes para-
graphos :

§ 1. 0 Comprar, fabricir e vender por
conte. propria ou de terceiros carvão ve-
getal.

§ 2. 0 Arrendar, comprar sities e fazendas
que tenham mattas apropriadas para o fabrico
de carvão.

§ 3. 0 Adquirir Casar, terrenos pira deposito
e todo o material necessixi . á melhor expio-
raçãe do ramo de negocio para que se fundou
a sociedade anonyma.

§ 4. 0 Comprar e vender todo e qualquer
artiga de industrie do pai z cujo deposito seja
permittido no centro do commercio.

§ 5. 0 Extrahir as madeiras de lei encon-
tradas nas mattas das fazendas e sities per-
tencentes á companhia para construcções e
outros misteres.

§ 6. 0 Fazer p1anta:535de algodão, mamona
café o outro qualquer plantio agricola nas
areas deecampadas pela companhia.

§ 7. 0 Executar toda e qualquer empreitada
concernente á sua industries por moio de con-
tracto.

§ g .° Abastecer ao commercio carvão vis.
gelai' de (erma que possa sor vendido polo
yreço maierazoavel possivol.

§ 9. 0 Edificar nos sities e fazendas perten-
centes á companhia, habitações para o pessoal
da mesma.

§ 10. Collocar immigrantes nas terras ad-
quiridas podendo solicitar do Governo Fe-
deral e dos Estados os favores da lei geral
n..528, de 28 de junho de 1890, regulamento
e decreto do Estado do Rio de Janeiro de 18
de julho, relativo ao decreto n. 3.074, de 27
de dezembro de 1888 e ode 31 de julho,aMboS
do corrente anno.

§ Il. Einprehenier toda e qualquer nego-
ciação conveniente aos interesses da compa-
nhia, de accordo com o conselho fiscal.

CAPITULO III

Fundo social e sua distribuição

Art. 5.° O capital da companhia é de
150:000$, dividido em. 3.000 anões de 50$
cada uma.

Art. 6. 0 As anões serão transferidas por
termo lançado na livro de registro, com as.
signaturas do transfee ente, do adquirente
ou de seus bastantes procuradores.

Art. 7. 0 O livro de registro será sellado,
aberto, numerado, rubricado e encerrado
pela Junta Commercial e compor. se-ha de
dous termos, destinado o primeiro á inseri-
pção das accionistas, do numero e movimento
de suas acções, e o segundo aos termos de
transferencias.

Art. 8.° A caução das acções será anno-
tada no livro de registro,

Art. 9. 0 A responsabilidade dos accionis•
tas é limitada ao valor de suas acções e re-
gula-se . pelos termos da lei das sociedades
anonytites.

Art. 10.-Toda a acção é indivisivel,
porém, seu valor pertencer a dous ou mais
possuidores, semente um destes, designado
pelos outros, poderá exercer direito em vir-
tude delia.

Art. 11. As transferencias de acções serão
susrensas 5 dias antes do pagamento dos di-
videndos.

CAPITULO IV

Da direcepria

Art. 12. A companhia será administrada
por de U9 directores, presidente e thesoureiro-
gerente, eleitos em, anemblea geral, por es-
crntinio secreto e maioria absoldta de votos,
sendo os cargos designados pelos eleitores.

Art. 13. O Mandato da directoria durará
troa ermos, polendo os seus membros ser
reeleitos.

Art. 14. Sé reabra° ser eleitos membros
da directoria os ao donistes qne na data da
eleição passuirem 100 ou mais aesões.

Art. 15. Nenhum director poderá exercer
o cargo sem que pissua 100 acções da Com-
panhia. livres de onus e que ficarão sujeitas
á caução, a qual não po lerá ser levantada
emquanto subsistir o maniato e não forem
aperovadas as contas de sua gestão. Si pal.
sacies0 dias, a eontar da data da eleição,
quelcrner di , ector eleito deixar de effeetuar
a caução, será o legar considerado vesgo.

Art. 16. Não poderão exercer o cargo de
director os empregados da companhia, os for-
necedores, por prazo determinado, os que ti-
vero n com a companhia centradas de que
aufiram vant 'geris pecuniarias, ascendentes e
deseendenteS, ou Seus afins, irmãos e cunha-
das, durante o eunhadio.

Art. 17. O director que par um mez dei-
xar do exercer o cargo, é considerado nome
real snatario, salvo achaniose ao gozo de
licença,

Petrograph° unico. As licenças ~cedidas
a qualquer director, serão dadas pelo corkee.
lho natal.

Art. 18. No essa de vagar algum legar de
membro da directoria, o conselho fiscal de.
signará quem o deve preencher até a pia.
mira a sambles, geral.

Art. 19. Os substitutos nomeados, quer
pelo conselho, quer pela assemblea geral,
deverão ter os requisitos exigidos para di-
recto:. e acara() obrigado] á IMMO, coxo°,

Art. 20. Quando der-se impedimento que
prive um director de exercer por prazo limi-
tado o cargo, será este desempenhado provi-
soriamente por um membro do conselho
fisral, designado pelos collegas.

Art. 21. Os sabstituto3' que, em caso de
vaga. forem eleitos pela assembléa geral,
servirão sSmente durante o tempo que faltar
para completar 'o prazo do mandato da dire-
c teria.

Art. 22. A directoria reunir-se-ha ordina-
riamente, ao menos uma vez ror semana e
extraordinarimente quando for convocada
pelo presidente.

Art. 23. O conselho fiscal poderá assistir 119
reuniões da directoria todas as vezes que jul-
gar conveniente fazelso em bem dos interesses
sociaes.

Art. 24. No caso de divergencia entre os
directores, decide o- conselho:fiscal .

Art. 25. As actas das reuniões do conselbo
fiscal e da directoria, serão lavradas em livro
especial.

Art. 26. Compete á directoria:
1. 0 Nomear e deniittir o pessoal do serviço

da companhia.
2.0 Combinar e regulamentar o serviço e as

operações da sociedade, fazendo respeitar as
resoluções da assembida geral.

3.° Estabelecer os regulamentos para a ad-
ministração interna, cumprir e fazer obser-
var estes estatutos.

4.° Regular a despeza reclamada para o
bom andamento do serviço.

5. s Representar a companhia em todos os
actos, firmar os contractos e mais documen-
tos.

6.° Demandar, ser demandada e transigir
no interesse da companhia.

7.° Organizar o balanço e as contas que
devem ser apresentadas com o relatorio an-
nualmente é. assembtea geral, precedendopa-
recer do conselho fiscal.

8. 0 Fixar no fim de cada semestre, ou-
vindo previamente o conselho fiscal, o divi-
dendo a distribuir.
- 9s, praticar, finalmente, todos os actos no---
cessados á boa gestão da companhia em seus:
negoeios.

Art. 27. O balanço que tem de ser apre-
sentado pela directoria á assembléa gerar,
deve ser publicado pelo menos em um jornal
dos de maior circulação.

CAPITULO V
Do presidente

Art. 28. Competem ao presidente os di-
reitos e deveres seguintes:

1 0, convocar e presidir as SC396(4 nrdinarias
e extraordinarias da directoria;

2°, velar pela execução das disposições
destes estatutos, fazer executar as delibera-
ções da directoria e da assembléa geral dos
~lenistes;

3', representar juridicamente e commer-
cialmente a companhia, sendo lhe facultado,
para lese constituir mandatarios;

44, dirigir e inspeccionar a escripturação e
todos os serviços da companhia, propondo á,
directoria a nomeação de todos os emprega-
dos, podendo suspendel-os quando julgar
conveniente o justo;

54, despachar o expediente da administra-
ção, e assignar as escriaturas, contractos
documentos que importarem responsabilidade
para a companhia;

6", ter sob sua responsabilidade a secreta-
ria, redigir as actas das sessões e assignar
com o gerente em todos os documentos ofil-
ciaes, referentes á deliberação da directoria;

7°, assIgnar com o gerente as anões emit-
tidas.

CAPITULO VI
Direc!or . thesoureiro gerente

Art. 29. Competem ao director-thenurel-
ro-gerente os deveres seguintes

1°, receber 09 fundos sociaes e deposital-os
era uru banco, designado pelo conselho ;

2, informar mensalmente o conselho do
estado da caixa ;

3', assignar todos as 'documentos de quan-
tiaa recebi Ias e pagas;
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.40, verificar as entradas e sahidas do carvão

e mais preductos da companhia, sua proce-
denda e qualidade, dirigir a correspondendo,
aos committentes e deliberar sobre ca pedi-
doa dos mesmos ;

e0, vender carvão e mais prediletos da
companhia, a dinheiro ou a prazo, na confor-
midade do art. 67, ordenai a cobrança nos
seus vencimentos.

Art. SO. Comprar todo o carvão vegetal
em qualquer legar, que seja .de facil trans-
porte para esta capital e pelos preços cor-
rentes.

e 1. 0 Determinar diariamente os trabalhos
dos empregados da companhia, temer-lhes
contas, verificar suas feitas e impor-lhes
multas, com recurso para o presidente.

e 2.* Propor ao presidente a suspensão,
admissão e demissão dos empregados, na su-
ção de sua gerencia e combinar sobre seus
ordenados.

CAPITULO VII

. Do conselho fiscal

Art. 31. Será composto de tres membros,
eleitos pela assembléa dos aedonistas ; ser-
virão por um anno, podenlo ser reeleitos.

Art. 32. Os fiscaes nomearão dentre si o
presidente do conselho fiscal.

Art. 33. Os supplentes devem funecionar
meus° de falta ou impedimento dos effe-
ctivos.

Art. 34. As vagas, depois de esgotada a
lista dos supplentes, na ordem de votação,
serão preenchidas, na férma da lei, pelo pre-
sidente da Junta Commereial, mediante re-
presentação da directoria.

Art. 35. Compete ao conselho fiscal:
1• 0 Exercer todas as attribuições marcadas

na lei que rege as sociedades anonymas.
2. 0 Emittir parecer a respeito de assam-•

ptos sobre os quaes fór consultado pela di-
rectoria.	 s

3.° Assistir ás sessões da directoria na
hypothese do art. 24.

4. 0 Desempatar as questões dos directores.
Art. 36. As deliberações do conselho fiscal

verão tomadas por maioria de votos.

OAPITULO VIII

Da assemblda geral
Art. 37. A assembléa geral é a reunião

dos accionistas em numero legal, e regular-
mente convocaria pala directoria.

Art. 38. Sb terão votos na assembléa ge-
ral os accionistas possuidores de dez ou mais
accões, e como taes inscriptos no registro da
companhia, com antecelencia de um mez,
pelo menos. Os demais accionistas poderão
tomar parte nas discussões, não tendo,porém,
o direito de voto.

Art. 39. E' numero legal o de accionistas
quç representarem uni quarto do o s pitai, nos
casos geraes, e deus terços nos espeeiaes.

Paragrapho unico. São casos especiae3:
s . 0 Os augraentos de capitees ;

reforma dos estatutos ;
e)„ alienação ou liquidação da companhia

fóra dos cass previstos em lei.
Art. 40. A assembléa geral será convocaria

pele. directoria, ordinaria e extraordinari-
amente

1 0 quando assim deliberar a directoria ;
quando requisitar o conselho fiscal ;

eae, quando o requererem sete ou mais ac-
olOnlatala que representem um quinto do

efnlbal •Art. 41. Efféetwir-se-ha a reunião ordi-
siaria no mez de maio de cada anno.

Art. 42. A requisição do conselho fiscal
bem como o requerimento dos accionistas
para a convocação extraordinaria, devem
ser motivadas.-	 .

Art. 43. A convocação da assembléa geral
será feita por animados publicados repeti-
damente nas folhas de maior circulação da
sede da companhia.

Art. 41. A primeira publicação, que de-
verá; precisar o objecto da reunião, será feita
de accordo com a lei das sociedades ano-
nymas.

Art. 45. Não cemperecendo numero legal
40 accioniAas no dia marcado, convocar-se-ha

nova reunião, de acekdo com a mesma lei,
declarando os animados que a assembiée
geral deliberará com qualquer numero.

Art. 48. O anuo saciai da companhia ter-
mina em 31 dedezembro. No trimestre pos-
terior o conselho fiscal procederá a exame
nos livros, documentos e exixa da companhia
para dar parecer sobre o balanço e contas da
administração, podendo para esse fim exigir
da directoria MeV as informações quejuIgar
necessarias.

Art. 47. O parecer do conselho fiscal, o
MIMO da balanço e relataria da directoria
serão publicados pela imprensa antes da
reunião ordinaria.

Art. 43. Trinta dias depois da reunião
ordinaria, no maximo, sere, publicada pela
imprensa a acta.

Art. 49. O presidente da assembléa será
nomeado por acclamação para cada sessão, e
os dous secretaries serão propostos por elle e
approvadas pela assemblé,a.

Art. 50. Ao presidente da assembléa com-
pete a direcção dos trabalhos.

Art. 51. Não se poleie. votar nas reuniões
extraordinarias indicações ou propostas,
alheias ao assumiste que tiver motivado a
convocação.

Art. 55. As votações que não se referi-
rem á eleição serão feitas per capita, salvo
quando em contrario ic requererem cinco ac-
cionistas, caso em que serão feitas ou rectifi-
cadas, por escrutínio e por acções.

Art. 53. As eleições serão feitas por escru-
tinia e por acções.

Art. 54. Os accionistas terão um voto de
cada grupo de 10 acções.

Art. 55. As deliberações da assembiée
geral serão tomadas por maioria relativa* do
votos e estando de aecordo com os estatutos,
obrigam os accionistas ausentes ou dissi-
dentes.

Art. 56. Qs accionistas podem fazer-se
representar nu assembléa geral por procura-
dores bastantes, unia vez que sejam accio-
nistas

1°, o procurador pede representar mais de
um accionista ;

20, os directores, os membros do conselho
fiscal e o gerente não podem ser procura-
dores.

Art. 57. Os membros da dir:ctoria não
podem votar sobrai suas contas.

Art. 58. E' nulla a deliberação tomada
sobre as contas sem o parecer do con:ethe
fiscal.

Art. 59. E' da attribuição da assembléa
geral eleger os directores e membros do con-
selho fiscal e, como poder soberano, resolver
todos os negodos da companhia.

CAPITULO IX
DA DIVISÃO DOS LUCROS

Art. 60. Os lucros liquides verificados
pelos balanços das operações de cada se-
mestre mão distribui lu da maneira se-
guinte:

Dividendo ..,. 	  70 "/„
Resgate de incorporação 	 tee.
Fundo de reserva 	  5 0/,

Art. 61. Quando encerrada a conta de
resgate de incorporação, 03 25 eia destinados
a esta conta,passarão para a conta de «Fundo
de Reserva ».

Art. 62. Quando a conta do Fundo do Re-
serva » attingir a 2e 0/. do capital social 03
lucros passarão a ser divididos da seguinte
fôrma:

Dividendos 	 90 0/,,
Lucros suspensos 	 	  10 °I ,

Art. 63. O fundo de reserva será deposi-
tado em um banco seguro na sede da com-
panhia.

Art. 64. 03 honorarios do. directoria e do
conselho fiscal serão fixados pela as sembléa.

CAPITULO X
DISPZ SIOES GERAES E TRANSIMRIAS

Art. 65. As vendas de carvão e mais pro-
diretas da companhia serão reit Is a dinheiro
oa a prazo maxima q.30 dias.

•

Art. 66. Os commerciantes de carvão que
forem possuidores de 20 acções ou de maior
numero averbadas até esta data terão o aba-
timento de 5 V. sobre as suis compras.

Art. 67. As disposiçõ s do Coligo Com-
mereial e do decreto u. 161, de 17 de janeiro
de 1890, regerão todos os casos que não
se acharem consignados nestes estatutos.

Arta 63. A directoria procurará sempre
ultimar por meio de arbitres as contesta-
ções que se suscitarem na gestão dos negados
da companhia.

Art. 69. Na expiração do preze da compa-
nhia, Bi não fór prarogado ou no caso de dis-
solução antecipsda, a aseembléa geral, a con-
vite da directoria, determinará a fôrma da
liquidação,nomeando a commissõ,'o liquidante
e .investindo-a dos poderes necessarios para
vender ou afinar os bens moveis ou Immo-
veis da companhia, receber o que lhe for
devido e pagar o que elle dever, e entrar
tombem eia ajuste com qualquer instituição
de credito que se .quizer encarregar da liqui-
dação da companhia.

Art. 70. Os aceioaistas reconhecem e meei-
tem a responsabilidade que lhes é attribuida
pela lei, approvam estes estatutos, e revogam
as disposições era contrario:

Directoria

Presidente, Francisco da Costa Miranda.
Thesoureiro-gerente, S. Julio de Souza

Soares.
Conselho fiscal

1. 0 Diaeo Alves Costa.
2.0 José Alfredo da Cunha Vieira.
3.0 Arthur D. Nunes de Souza.
Rio de Janeiro, 21 do maio de 1898.
Durante a discussão o Sr. commendador

Antonio Augusto Teixeira apresentou por
eseripto uma proposta alterando o art. 60 e
suem imitido o art. 84, mas depois de algu-
mas explicações dadas pela directoria o mes-
mo senhor pediu a retirada de sua proposta
o que lhe foi concedido.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente deu por encerrados os trabalhos da pre-
sente assembléa.- Manoel Gomes de Oliveira
Junior.-Diogo Alves Costa.-Arthur D. Nu-
nes de Sua.-Francisco da Costa Miranda.-
Por procuração eo Banco Intermediario do
Rio de Janeiro. Manoel Gomes de Oliveira Ju-
nior.-S. Julio de Sousa Sortres.......Awonio
Augusto Teix ira.-Augueto Leitlo de Aze-
ve to.-Josd Alfredo da Cunha Vieira.-Anto-
nio Pinto Coelho.

.10527-Certiflca que foi hoje arehivada,
nesta repartição sob n. '10327, em virtude
de despacho da Junta Cornmercial, a acta da
assembléa geral da Companhia Carvão Vege-
tal, de 21 de maio ultimo em -que foi appro-
vado a reforma do estatutos da mesma com-
panhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de junhe de 1898.

Estavam coitadas duas estampilhas no valor
de 555.10, inutilizadas peto secretario e ca-
rimbadas com o carimbo da mesma junta.-
Cesar de Oliveira. *

ANNUNCIOS
Companhia de 'Loterias Na-

ciciamos do Etrazil
São convidados 03 Srs. accionistas para se

reunirem em assernbléa geral ordinaria no
dia 30 do corrente mez, ás 3 horas da tarde,
na sede da companhia á rua Nova do Ouvidor
n. 29, para tomarem conhecimento do rela-
torto, balanço e contas do • anuo social findo
em 31 de março ultimo e elegerem o novo
conselho fiscal e supplentes. 03 Srs. acio-
nistas por acções ao portador são convi lados
a depoetal-as na thesouraria, na fôrma dos
estatutos da companhia até o dia 27 do cor-
rente.

Capital Federei, 15 de junho de 1893.-
Lues A. F'. de Al .neida, presidente.
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